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A. M O N J A 
V i - a n o c l a u s t i o . 
E r a a s u p e r i o r a d e u m r e c o l h i m e n t o d á v i l la Ao 

' ' ; st g u i a u m j>equcno a t u l h o s i n o u s o , c e r c a d o d e 
u n i a s é b e v i v a e ia a t r a v e s s a r a p o n t e r ú s t i c a d o 
r e g a t o q u e a l i m e n t a v a o l a g o d o h o r t e j o , o. q u e d a v a 
a c c e s s o a o p a r l a t o r i o . 

A n d a v a a resp irar o ar l i v r e . 
A p e r c e b e n d o s e q u e o l h a r e s p r o f a n o s a o b s e r ­

v a v a m , t e v e u m e s t r e m e c i m e n t o e , o c c u l t o u s e por 
e n t r e a r a m a i i a d o a r v o r e d o , e n t r a n d o n a porta e s ­
t r e i t a e c o b e i t a d e h e r v a , s u b i n d o r a p i d a m e n t e o s 
d e g r a u s e d e s a p p a r e c e n d o n a p e n u m b r a e s c u r a N ã o 
m e e n g a n a r a : e r a e t t e c t v a m e n t e s o r o r L ú c i a ! 

P o s s u í r a u m b e l l o r o s t o e m m o l d u r a d o e m d e n s o s 
e s y b i l i n o s c a b e l l c s c a s t a n h o s ; fora d e u m a b e l l e z a 
a s s o m b r o ? a f a s c i n a d o r a . 

O s s e u s l á b i o s t u m i d o s e rubros j a m a i s s e n t i r a m 
a s e n s a ç ã o d e u m b e i j o . 

P a s s a v a h o r a s e h o r a s l i t a n d o o s m y s t i c o s c i r r u s 
q u e b r a n q u e a v a m o e s p a ç o , o n t e r o p l a t l v a , p r o c u r a n ­
d o d e s c o r t i n a r m y ç t e i i o s n a s n u v e n s n e b u l o s a s , se ­
g u i n d o o v a g o i t i n e r á r i o d o s a s t r o s e r r a n t e s , n u m 
s o c e g o indelTinível , a l a n d o o e s p i r i t o a r e g i õ e s i g n o t a s ; 
q u e r e n d o s o n d a r a i m m e n s i d a d e e t h e r e a ; d e i x a n d o 
c o r r e r , i n s e n s i v e l m e u t e , l a g r i m a s q u e s e l h e i a m in-

])U\TT DE NINON 
pó de arroz especial e refrigerante ; 

I..ft S a v o n C r e m e f i e l ^ i r i o n . 

especial para o rosto que limpa perfe i tamente a ep 
derme mai.*; delicada «em alteral-a. 

L A I T D E N I N O N 
que dá alvura â e s lúmbrao te ao pescoço e aos h ombrt 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU 
MERIE NINON eoiiMim-ie : 

LA P 0 U 0 H 6 0APlL.Ll.-8 
que faz v-r.ltar o* cabellos brancos á i natural 
existe em 1- cores : 

• s . MH: -mv s c * » « 3 x_r r * c : • "t- • asi arm aai 
que angmenta , engrossa e bruoe as pestanas e os super 
ellioa, a" mesmo i impo que á& n v a c l d a d e no olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

para li mira, a l v u r a b r i l h a n t e daa mftOS, B tC , e t c . 

CQVOI-D exigir o Teríníir n nome dl c >s-i e o endereço sobra ' 
o rotulo p»ru evitar n» emUa-jões c ralai Ia! caçoar» 

. <_>-<—>_<—> + + <—> X <_><—>- + 

filtrar n a e p i d e r m e a l v a A i s e l o s ; li s dc aljofar q u e 
se i u n o c c u l t a r n o e s c r i n i o . n i r e c e s s o i n t i m o i 
c o r a ç ã o r t s e o . 

E q u e d a v a - s e m e l a n c ó l i c a a v e r p a s s a r o s i n s e c t o s , 
a s a v e s f e l i z e s , a b e i j a r e m s e ; s e g u i - a o s c o m o o l h a r , 
ati e m b r e n h a r e m - s e n a a t m o s p n e r a a h n i t a d a , per­
der) m-se . 

- I m p i e d o s o s 1 P a r a q u e i a m per turbar a d o c e 
e s e r e n a p a z d o s q u e v i v i a m lá . a l e m . t en ta l -o s i . . . 

S e n t i a u m t r e m i t o p e r c o n e r l h e o c o r p o ; u m a 

t e m p e r a t u r a c a l i d a agital-ft . 
— N u n c a n i n g u é m a be i jara ! T i v e r a a a l luc ina -

ç à o d o p r i m e i r o b e i j o . 
A q u e l h - s p e q u e n i n o s s e r e s foram o s m e n s a g e i r o s 

d o p e c c a d o ; d e s c o r t i n a r a m - l h e o d e s c o n h e c i d o : fi-
z e i a m d e s a p p a r e c e r a p l a c i d e z d o e s p i r i t o c â n d i d o 
d a q u e l l a c r e a n ç a . 

A t é e n t ã o , s o m e n t e , s e u p a e a o F C u l á a r n a f ron­
t e . . . 

P a r e c e u - l h e q u e o s e u d e s t i n o o s e u í u t u r -. e s ­
t a v a m n a s a z a s t ê n u e s d a s a v e s , d o s i n s e c t o s , q u e s e 
p e r d e r a m - s e n o a z u l , d e v a s s a n d o m u n d o s , p e r i g r i n e n ­
do a m o r e s , b a f e j a d o s p e l a a r a g e m t e p i d a , 

F i c a r a m u i t o t e m p j e n t o r p e c i d a , m u d a . . . 
A o d e s p e i l a r , t u r v o u - s e l h e a vist-t c o m o s e t i v e s s e 

r e s v a l a d o n u m e m t n a r a n h a d o a l i v s m o ; s e n t i u per-
turbada a sua tranqüilidade, arrebatadas as suas illu-
sôes. 

NINON DE LENCLOS i 
escarnecia daruga. r-tie j amais nusnu runcular-lhe a epl- | 
de rme . J a passava d oi 80 annos, . conservava-se jovem e A 
qellu, atirando sempre os pedaçosda sua cert idão de bap- j 
-lüiuo que rasgava á cara do Tempo, cuja foice embotava- y 
se sobre sua encantadora physiouoiuia, sem que a unes i 
deixasse o menor t raço .«Mui to íe rdeaindaI»vÍa*aeobrÍ - A 
gndo a i)i/cr o velho rabugento , como D capoaade Lafon- | 
lainc dizia das uvas. liste segredo, q u e a c e l e b r e e egoUta v 
faceiraiainais confiara a quem quer >|u,- fosse das pessoas | 
daquella época, descobrlo-o <> I >r. Leconte en t re as folhai A 
dc uni volume de Vffiatoirt amowreuae de* gaule*, 'le | 
p.ii —v-Ualuitiii. que fez pa r t eda tr ibl lethecade Vol ta i ree v 
í ac tna lmen te propr iedade exclusiva da PARFUMERIE I 
NINON, .MAIKON L K C O N T H , Rm du4Septemttre,Sít%lya,r'iB. A 

Esta casa tem-no ;i liirqi-.sie-m ilas nossas elegantes, sob | 
o nome ile VERITABLE EÂÜ DENINON,assimco-no V 
as recei tas que d*ella provém, por exemplo, o 

A "P" nr-A FAL IÊRES ' 
MI ii- siri)<iri i *• o mais recominendadu 

•liirn ii-- D ira 'Tia li a [düde de ti 
7 ir • i iiienle quando ríomeçam 

a ser desina»)ima'las e no período de 
lento Facilita <• dentição e coiicarr, 

/•ura brut fovtnnção dos ossos. 
I'AMI/ AVBNUB VlTTOI • P H A B M A Ó I A S 

PRISÃO OE VENTRE « i o M 

f VJ • * á° i " ' i 
0 ',1rot1ee*ri* J-

O b r d e c e r a a o s I n c e n t i v o s , o r a b r a n d o s , o r a e n e r 
g i r o s ; ás p r e s r r i p ç ò e s fa taes d a n a t u r e z a . 

Metamorp l i ' ns s e u s l á b i o s t u m n 
rubros n o n f r a n í r e r a m - s e e m a n c i a s d e b e i i o s p r o l o n ­
g a d o s , b e i j o s c o m o o s q u e a d e s [ j c r t a r a m , i m p i e d o s o s , 
c iados l i v r e m e n t e . 

Era captíva rio peccado ' 
(,'lu rou e o r o u ; fez p r e c e s p e l a s alma^i d o s l y i i o s , 

d a s a v e s , d o s i n s e c t o s a m a n t e s ; l e u e r e l e u a s s u a s 
o r a ç õ e s , a i é s u m i r - s e a u l t i m a r e s t e a d e luz c r e p u s -
c u l a r e a d o r m e c e u . 

S o n h a r a p a l á c i o s t u x u o s r a , s o b e r b s e d i f í c i o s , 
p e d r a r i a s , g e r n m a s , rub i s s a n g ü í n e o s , p é r o l a s p r e ­
c i o s a s . 

l i ra f o r m o s a , e n c a n t a d o r a ; ter ia a v i d a t r i u m p h a l . 
a r r e b a t a d a n o s d e s l u m b r a m e n t o s d o l u x o ; n o v i v e r 
a p r a z í v e l ; v o a n d o c o m o a s m a r i p o s a s c é l e r e s , s e m 
d e s t i n o , n u m v a g o i t i n e r á r i o , f f o sando l i v r e m e n t e . 

N ã o s e a n n i q u i l a r l a . 
S e n t i a u m a l a v a a - d e n t e e ç t u a r l h e o s s e i o s . 
Ia s er fel iz ; v i v e r para a s e x p a n s õ e s ; e x p e r i m e n ­

tar a s p e i i p e c i a s d o s > o n a n c e s e p a i x o n a d o s ; f r o 
p r a z e r d a s a v e n t u r a s e p l i e m e r a s . n u m t u m u l t u o s o 
boi b o n i, I n u una a m i s p h e r a c o m b u r e n t e d e a l m i s -
c a r a s , a o s c i n t Ü l a r dte l u z e s , d e c r v s t a e s f a c e t a d o s , 
o n d e a s u a b e l l e z a e s c u l p t u r a l t i v e s s e m a i o r r e a l c e . 

P r e s a , e m p o l g a d a , p e r s i s t i a n a q u e l l e s o n h o , c o m o 

E. SEXTET 
iü>. Rue du -4-Septembre, 3P>, 1'ARIS M 

IVíÃODEPAPAJ 

Pastilhas 
e Xarope 

por meio j a 
• à n - dU-H P r é l a t » , qne e m b r a n q u e c e , eli-^s, 
sset ina a epiderme, impado e daiSirúo aa fneirae 

is rachai , * 
\c p " i j - n i f l 
, r i r i l ) i u - i OU 

com cravos 'orna a recuperar sua braii-uri» pr''nitiva 
<. sa:iH curea UriM por meio -!o A u l i - l í o l l i o s , 
pro bjcto aem i-^ual e muito contrafeito 

i de Nafé 
UM NARIZ PICADO 

CUtOADO COM AS CONTRAFA*: ii ES 

Para ser bella*encantar íodos^clhos 
leve*ae aervir 'li l l o u r d e P â e h e p6 Ao ervu" 

i oom frtcioH exóticos. 

4- POUCOS CABELLOS 
Fueni-fie creacer e cerradoa empregand . et. 

—\—o fExtratt Capillatre des Benea/ctins', 
rJ. , du Mont-Majella, q:» também imp-du < 

-j-ie <-n\ i,i, o q-i" li.].,",., bran, os, 
' E.SENET,iJoiiiiiiiateDr.35,R.d.4-SepteTibre,Paris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS \ 
t oa donl«a "OIM^-HIR.., infie^webranqueia-oa 

co,,, xílixir dentifrice -,. Beneructtns 
~° ,, Mont-Majella. ü£.SEMET,âtai»íauaMB.35,ft.«4-SBptti-st,eiParfe. 

DELANQRENIER 
ê x c e l l e i t t e s p e i t o r a e s contra 

. TOSSE..DEFLUX0..BR0NCHITE 

As Part i lha* de Nafé são verdadeiros 
con feitos peitoraes Je um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito :almante e muito agradável. 

Bises peitoraes nao contAm substancia t o n e i * 
podem ser administra dos com toda a segurança 
ás CRl.NÇAá 0 muito parucu larmeota coutrs 

1 a C0QU2LUCHE. 

H | " • ma"* f»re*Jatra Qmla.içt-vnUa p^H, 

5.10 encont a />s em toJa% a> Pharmacia* 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

1 l í « H \ J 

BOYER 

P o r sim 
c , i l n r l i l i ; i , ; ; " i , i 

as ninis iiteis e ns mm 
s.ilul.ii ms. a 

MÉLISSE 

CARMELITAS D U T E n ò 
Q Único ilos Carmelitas Q 
fj obra rle um morlo promplo o absoluto nos casos <K' A t a q u e s ile Q 
Q N e r v o s , A p o p l c x i a . P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as Q 
ft S y n o o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; uns tempos do E p i d e m i a , Q 
ft Dysenteria, Cholora-Morbo, Febres, etc ft 
Q ura pedaço de assacar. Q 
Q C > C > < » C > C > C > ' » O O C » O O O O O 0 O O O O « > O O O O O O O U 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
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havia persistido 001 seus sonhos de innocenota.quando 
Vira passar as aves, os insect03 doirados pela lamina 
do ura raio dc sol . 

— Foram elles que a despertaram e fizeram-na 
escrava do p e c c a d o . . . 

— Impiedosos I Vieram toldar o horrisonte fulvo 
da sua vida ; sentia approximar-se uma nuvem es­
pessa e sombria ; acom*neuiam-na vertigens ; pare. 
cia lhe que nos seus 1-ibios eram hbados beij is ventu-
rosos. provocantes. 

E cerrava as palpebras, mergulhada, immersa no 
p r a í r r , cheia de langor e ternura, parecendo colher 
us íructos do amor. 

Via afastar-se o seu berço de innoccncia. a sua 
infância, para muito distante, m u i t o . . . 

Pensava em possuir salas orientaes de paredes 
i o r n d a s a pesados estofos, ante câmaras pertumadas; 
aposentos tapeçados, respirando essências meridi-
( m e s , violentas e excitantes ; um paládio de osten­
tação, de alegrias sem conta, onde tivesse scenas amo-
msüs dignas do pincel do mais correcto artista; oode 
os seus olhos negros tivesrem mais fulgor ; onde não 
fossem anuviados o seu bello semblante, a sua m>-
culade e a sua g raç i . 

E ia numa pbase crescente de desvario ; não 
dominava os Ímpetos da suaorganisação vibratil e de­
licada, parecendo ceder a caricias blandiciosas, 
embebidas na peçonha amara a encantos fugazes. 

Ojvia madrigaes, idilyos, scenas de melodra­
mas, entre risos e lagrimas abafados nos seus aposen­
tos ; ouvia galanteios ; era attrahida pelo crepitar de 
luzes ; sentia palpitações, a n c i a s . . . 

Quando despertava, sentia o cansaço, empallide 
cia, descorava corno as rosas batidas pelas nortadas, 
invadia-lhe a saudade e volvia o pensamento ao pas-
"-«d . querendo furtar-se aquellas tentações que a 
eu biia^avam como os licores captuSOS, como os 
vinhos espumantes. 

IL ficava hes i t an te . . . 
— Nada ! Al nej iva outro vive ; ! 
Se pudesse ter um amante e sp i r i t ua l ! . . . 
Iria viver em retiro., contrict-1., cheia de uneção e 

fé. orando, ao crepitar dos cirios, entre esptraes de 
insenso , penitenciar-se-ia, fervorosamente ; seria sua 
serva, contanto que lésse*no seu olhar cheio de do­
çura e bondade, o perdão dos seus erros. 

— I^so, sim ; é que ella almejava I 
Quizera p e r o r r e r a via dolorosa {lo amor. uão 

pelo peccado. mas pela fé , e merecer a graça infinita. 
Seria monja ! 

Vi-a no claustro. 
Era ainda da mesma belleza assombrosa e fasci-

nadnra ; a pallidez dava maior realce aos seus encan 
tos; os seus olhos negros tinham o mesmo fulgor. 

S 'iòr Lúcia andava respirando o ar livre ; seguia 
o pequeno atalho,'sinuoso cercido de uma sebe viva, e 
ia atravessar a .ponte rústica do regato que alimen­
tava o l a p i d o hortejo e dava accesso ao parlatorio. 

Occultara-se entre a ramaria das arvore:, para que 
não a vissem olhares profanos e entrara pela porta : 
estrei t i coberta de hera.desapparecendo na penumbra 

t.ra a melancólica serva do Senhor;habitava uma ; 

cella escura, triste, da qual comtemplava as nuvens 
nebulosas; seguia o vagi itinerari > dos astros errantes; 
fitava os mysticos cirrus que branqueavam o espaço, 
deixando correr lagrimas, ínsensivelmente, lagrimas 
c i \ sal inas, fios de aljofar que se lhe iam infiltrar na 
epiderme alva dos seies e se iam ocrultar no escrinlo 
Ao • HI coração rosec 

('• n ei •. ara-se pura. 
Envolta no habito de cstamrnhn ; tendo o m 

m n ' - ' pês rosados, nu;, n n alpai seiras, 
ecera os seus sonhos de opulencia, a peripécias 

A ESTAÇÃO (Huppleuicuto litterario) 

das aventuras epbemeras; as caricias blandicioSB 
embebidas na peçonha amara . 

— Tudo lôra uma chimera I 
Era feliz. Alli também passivam insectos impie­

dosos, aves que se beijavam, papeiando, gazis, e que 
se perdiam na atmosphera annilada, mas nã > a t en ta ­
vam; não perturbavam a doce e serena paz em que 
vivia 

Era esposa de Jesus Christo: era serva do Senh r, 
a quem adorava; fizera se monja, fugindo ás tentações 
do peccado e chamavam no S u o r Lúcia. 

Rasgara as primeiras paginas do romance da sua 
vida: procurava sutt »car as uucias de beijos que lhe 
fizeram confran^er os lábios tumidos e rubros ; entre­
gara-se ã fé e i caridade, cheia Ar- uneção e crença 

— Era mon|a ! 
2 - _ 5 - j . , ) i . 1' M M I no. 
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S o n e t o ( • > 
Corria-me a existência descuidosa, 
Toda risos, toda luz, toda alvoradas ; 
Minh'alma ás regiões alrand 'radas 
Níveas azas librava esplend >rosa. 

Aninhava-se em meu peito dulçorosa, 
Candidissima esperança; e as mais sagradas, 
Furas illusões dos céos baixadas 
Traziam-me n'um sonho cor de rosa. 

Tudo. porem, desfez-se I Apenas vejo 
Agora, quando busco, quando almejo 
Novamente gosar do que hei gosado. 

Tetrloo vulto, dominando tudo, 
Negro phantasma, horrivelmente mudo. 
Me acenar das ruinas d. Passado I 

i- iRMIKO l'iEEBIKA. 

( ) Itepro.iuziinoa c io soneto por havar mhido com 
(-í Ericorreccões n'um numero atrasado, 

Estrellas e Flores 
Nn co ba flrôes brill 
Sa tãrra estrellas cheirosas; 
lio pétalas de diamantng, 
11 cio i ipots • se '-ni : 

Na torra brilham as flôros, 
Sun o • • ates ' 
Scintillam luz ile mil caros 
As rosas aos sous rosaos ' 

No céo ha Ij rios tRo grandes 
Esparsos pola extensão, 
Que mandam aromn soa Andes 
Pios raios -Ia luz que 

lia na terra peqaeninas 
Estrellas de magos lumes, 
Quo desprendera das li minas 
Seus r dos refloa pari i 

lira aa flores do cé/i 
K i i estrellas Lerronaea 

nida 3, um lindo véo ***• •% 
I lístendera sobrp oa moi tac ' *% 

.1 Ini: 

Pvi.i. 2-i ; -lDol 

TELA NEURA 
[AO M-.RCELLO ARNAÜD) 

M<>r'a p ra 
l'.u:i sem| i 

— E' mentira ! —Bradei n u m grito rouco. 
E todos soluçavam tristemente 
De olhos fitos ca morta; e eu, como u n louco, 
V i a mui branca no ataude ardente . 

Mentira I e a minha dolorida fali i 
Vibrava pelo espaço em sons sentidos, 
A h ! eu sonhava agora despertai a 
Naquelle t^rito cheio de gemidos. 

Mentira! e a minha bocea então se unia 
A ' sua casta bocea qne sorria 
Sentindo ainda talvez a mi i t e avara 

Mais ai ! recuei, o corpo apodrecido. 
Cheirava m a l ; só então lui convencido 
Só então chorei a morta que eu amara ! 

N 'BRECA JIWIOR. 

i o i . 

CIRIOSIÜADI- 1NGLEZA 
E' sabido oue os viajantes inglez^ , são como 

verdadeiras traças que atacam os monumentos que 
encontram por esse mundo afora e delles tiram relí­
quias que vão figurar depois nos seus museus parti­
culares. Até hoje contentavam-se com levar corr.siL-.ii 
pequenas n-cordações dos monumentos por elles vi­
sitados. Eis, porem, que « Menestrel •• nos dá agora 
noticia de que um amador acaba de tirar do cemitério 
S. Marx, de Vienne a pedra tumular, que indicava 
o sitio provável, era que j a z o grande compositor 
Mozart ! 

AccrescentJ o mesmo jornal, que sr desconfia de 
que tenha sido al-s-um viajante inglez. colleccionador 
de antigüidades ! 

Esta só acudia a um excêntrico britânico ! 
Mas porque artes se pode tirar de um cemitério 

uma pedra tumular ; levai a para fora. sem que ns 
guardas dessem por isso? Teriam sido comprados? 
Neste caso o tacto mostra o grande empenho que 
teve o suppost > amador de curiosidade de possuir 
semelhante m-mumento. Mas se assim è, se julgou 
que elle indicava o verdadeiro sitio, cm que encou 
tram os restos mortaes do insigne compositor, perdeu 
seu tempo, trabalho o. dinheiro. Até h^je ignora-se 
onde Mozart fora sepultad >. Também se pode dar a 
bvpothese de que o supposto excêntrico Inglez qui 
zesse tirar a pedra do seu logar, visto que ella nada 
significava ou não satisfazia ã curiosidade do publieo 
e do viajante. 

g - , - ' T 

MulhereB e crianças chinezaB em trajos de primavera. 
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Doce de goiaba ini lira recheada 

taba ttSo ha-de ser verde, nem multo madura, 
descase a - s \ las-se uma rnla no fundo com um ca oi vete, 
tiram-se os caroços iodos com um paosinho lav i 

• trahii a- im * i ima deita 
as cal Ia - fervi te no dia seguinte 

t no ootro dia I . , ,,,, u m i pe­
neira, prepara-sa c ild i ao» i • 
pingar, isto é, depois de pasta alta. S 
frueta nào •*> mote cova a -Mcumadtira. balsiicn-— 
taoho, guard .- w até encajtdi 

A E S T A Ç Ã O (Miipplemento l i t t c m r i o ) 

vida campezina, sinto-me preso da maior das angus­
tias e arrependo-me dc ter sido assim c r u e l . . . 

A borrasca passou, e no c é i luminosa o areo da 
a l l iançaexplende . 

Voltasse eu hoje a essa morada risonha que o teu 
vulto gracil enflóra e alegra e. tu, Julia, (pelos teus 
cabellos perfumados!) havias de me ver aos teus pés 
rendido, pedindo te p e r d 5o 
pela t o r t u r a q u e te causou a 
r u d e z a d a s minhas palavras de 
hontem. 

30 DE j r M H O D E l O O l W 

minhas leitoi B qn< lenh ia\ Ilibo rei ommendo 
o Columj como um complemento Indispensável d 
caç íq phj lies a moral das crianças. Nfio se imaginam os 
benenclos que paraellaa resultam dessas festas, que se 

re-se n reeboio di 
de coibi fi ucis eu KUta • nehe-s • pelo l 
lundu e inolim B lito fundo com assuenr. 

"Versos 
Luminoso o sol explcnde 
no céo - ruti lante umbel la . 
Minha alma é feliz I Comprehende 
que outra alma se lembra delia. 

Penso em ti, pensas em mim. 
D'abi os nossos pensares 
v a m , pelo céo sem fim, 

enchendo os a res . 

Do peito, quebrando as grades, 
voam, como o r ensamen to , 
nossos beijos e saudades. 

n'aza do vento . 

Vâo saudades ! Mando exul 
á terr i toda ensembrando, 
vaando de norte ao sul, 
do sul ao norte voando. 

E o sol dc argenteos lampejos 
n i o nos deslumbra. 

que a nuvem dos nossos beij s 
o sol obumbra , 

Bi I MIRO BRAGA, 
Mu,as, 1,01, 

• - . - X X - . •— 

C a r t a s ú •>! u l ia 
i 

Hontem o dia da nossa reconciliai,ào. 
Confessastc-me tudo, e a cada phrase dos teus 

purpuieos labies descia sobre tua cabeça o m e u per 
düo. 

E, a;íora, ao imaginar le doril , recompondo-me — 
poi facto toda ;i historia de um amor que te 

j b rrou '-in tenapoi monoton if At 

Scena no mercado de Changhai . 

Ah! feliz, muito feliz o que nunca teve o coração 
alanceado pela suspeita de que Aquella por quem 
vive e por quem morre conserva no pact i vivíssima 
aiada a lembrança de um fugitivo amor e que pode 
um dia vir a enflorar-se e a florir!,.. 

Julia, era essa suspeita a causa de tod > o m e u pa­
decer; e, agora,ao devolver-te esses versos táo nefan-
dos hontem e h o j e t l o c a s t o s - d e i x a que eu deposi tena 
limbria do teu vestido branco o mais innocente dos 
beijos; e que o nosso amor —como um rio que asso­
berbado pela cheia sahisse fora do seu álveo e ala­
gasse campos e campos -vol te ao leito primitivo e des 
l i s e - m a r g e n s floridas sempre - s e m o mini mo rumor, 
a t édesagua r muito longe nesse negro e tormentoso 
m a r - a M o r t e . . , 

1901 RAI-IIAI.L. 

O O 

-*CHR0N1QUETA*~ 
Rio, '_''. de Junho de 190X. 

Kscrevo este artigo ainda Bob a impressão das 
«cenas mais seivageoB que tenho presenciado desde 
uno conheço esta infeliz cidade, tão digna de melhor 
sorte. 

0 povo Quinincnac foi barbara e covardemonto balea­
do pela policia; cahlra 1 - homens Inoffenaivos, 

1 (ei idos p'ai 1 soldados 'a da rna dos H ir-
bonos, as mando de oulciaoi Inconscientei ou estúpidos, 

ia ou sanguinários. 
B tttdotsBO porque o povo. ou antei uras pari 

povo, num jnstotnóvimenioMe in Ugnac. Lo, prote 1 
11.1 o sugaiento d u passagens noi bonds da Cowpanhiii 
s. Cbrlstovfio,—recla mai lo Mo b [ltIma que folattendida 
por uqu-̂ lJir. empresa, que, ilid o4o Unha melhor deli-

1 tomar. 
NSo occuperaoB, porém, •• attanf io du n 

, t t- persraos, 
iori indo, pelo «rígoro o inquérito lesman-
ii..n da poi 1 no nmnd ibrlr. . p du 1 
policia. 

* 
Sa alguma coisa me p ude consolar da Iriatesi cau­

sada oeius seeessos polidass, foi :i laguada festa du Co-

I! . . l l l 11 

Klumiaense. miJurdim Botânico', nas florestas das Pai-
n ei ras i- da Ti jucá, no formoso ir ignorado Jacaré paguú, 
no Jardim Zoológico, e tc , Bempre aw «r livre, sempre so 
sol.—ao sol, esse grande amigo daa flores e d a crian­
ças. 

* 
No oUitnario destes últimos dias Üg-tiron o n une do 

Dr. Carlos Feldhagen, um fluminense aÍBtinctissimo, me­
dico dc grande competência, cidadão uno primava pela 
ele vacilo de caracter e por uma educação quo lbe dava o 
verdadeiro typo do çentteman. 

A noticia do seu faUecimento passou quasi deppi-rco-
bida, siifforada. como foi, polo barulho dn cnvallann po-
hcial, e o seu cadáver baiiou :i sepultura como um .-:t-
>l 1 .-1 . i i i . i n y m o , 

liso oão impede que o Dr. Car'o-3 Peldhagem soja 
pranteado por numerosas famílias que o consideravam a 
providencia do lar, e guardaria religiosamente a sua 
memória como a dé um homem de bem, verdsdein 
tolo da sciencia, para empregar aqui um termo que tantas 

o sido mui applícado, 
ELOY, O HBRÓE. 

THEATROS 

\u pelo-, saoeoaos polidecs, foi a laguada festa d 
. remlisada tentam uo Jardim u<>i • 

Nilo ha rioioiii-n Butteiente para escrevera q 
• 

ic-tfc 

Rio, 2o de Junho de 1001. 
Estreou-se DO Apollo a companhia Sou/a Baetns com 

a opereta a Itancea. do Andran, fazendo o papel da pro­
tagonista a actriz Palmyra Bastos, esposa no empiesvlo . 
que ó realmeuie graciosa, Nilo lh" faltaram npplausos. 

Seguiu-se fl opereta Oirojté t Qirofta,, uma doa parti-
ninis mais Ba Ui tantos de Lecocy. Ain o heróe da noitft 

mio actor cômico MCredo de Carvalho no papel 
dc Bolero d-.- Aloaiaraa, 

Os artistas do Lucinda, que purece terem pred 
I iram uma reprise, t\\A» pouco m-

ap mai 1 do Reci imabte-
ícaa vezes Kgura agora nos annnaolos, e, secundo 

ll-guns «rtistiis desss compsnhta vão '»r -
i-ulos ein Hollo-llonáonte. capitanc idas pelo netor 
1'emofl natado que todas »•; c iraponhl >s di- qüe fai parte 
nste art] (to u desmantelam. 

0 publico nuuiiii"iisc continua 
Moilni-ltouge, o Cas-iino .Nacüwi il e o Jardim du I 

ni 1 

\ ^ / 
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N O V I D A D E S I M T . T S I C A E S 

Recebemos e agradecemos. 

Do Sr. Manoel Antônio Guimarães. 
Machuca, cançoneta, letra dc Patrocínio filho e 

musica de Francisca Gonzaga . Gostoso, tango de 
D . do Saciamecto • Preciso fallar te. tango por 
A mil to San*;; Rio Grandense, schottisch de J. M. 
de Are vedo Leo os ; Ouvidonana. polka militar de C 
F . de Carvalho; Encantadora schottisch de j C, 
i brlsto ; Revoadas, schottisch de Ernesto de Souza : 
Me Compra Voyo. canç neta de Ernesto de Souza ; 
Áurea, polk* de Alfredo Castro. 

Dos Srs . E . Iievitacqua & C. 
Sur les borda du Tietr . barcarolle, musica de ( i . 

Foschini ; Ora Mistica, melodia per canto, poesia de 
A. bignotti e musica d e ( í , Dufriche ; La Tarfalla, 
valsa de E . Gelli ; Paga. valsa de G. R . Brito Fer­
nandes . 

Dos Srs . Fertin de Yasconcellos, Morand & C. 
Quadrilha dos Solteiiôes. musica de Costa Júnior; 

Meus Olhos, cançoneta, musica e letra Júlio de Frei­
tas Júnior ; Nao Comi, polka de Luiz Martins 
Corrêa. 

(^Correspondência G) 
* **^A\J 

M u i t a «UenÇno—Aos assignaut, s du pu-
blicaçõrs estrangeira.; tão somente, tomos o prazer 
d.. :ivisar que sotlrerão grande abatimento por 
causadas melhoras do cambio, as assignaturas de 
Jornaes. Revistas. Gazetas e IIlustrações, etc,, etc. 

Pede se toda a clareza no nomo das possuas 

que so dirigirem á nossa casa por correspondência, 

assim corno indicar por extenso o lugar de residên­

cia o nomo do Rstado. 

Os pedida de iníormações devem vir sempre 

acompanhados de um sello de üOO réis para u devida 

resposta. 

c. A . Lavignasse Filho & 

^ Y -

ie*u 

^ 

AO RECEITAR 

ESPECIFIQUEM 

B E M O N O M E 

PASTILLES VICHY-ETAT 

COMPRIMES VICHKTAT 

0 DENTARITJM 
i: Pt RÍGIDO PELO CIRURGIÃO DENTISTA 

PAUL, KIL\FFE,P. 
D E P A R I Z 

LÍUREIOO CJM DISTINCÇÕES PELA rACUlDAD E DE 
MEDICINA 

A tabeliã adaptada pelo 0 ltl.STAUlI M i J I K 
.-.sr,, sendo il,,i.-in......ir pttblieaàa mm priiteipaea 
J..I...I... ...A..! i i-.l.ili •!,-.-i.l.i c,.,i, ,, rim da \":.<-
iifll.iirii rli.iiit-li, j)iirn darpoiacoagil-a 
preço, iliff.-i <-.,ii-s doa publicados. 

CONSULTAS G R A T U I T A S 
Extra-flçSM de dentes mi n d M i lisooo 
ADetthesia local icom cocaiuuou uervuninu) 1ÍS0U0 
Llmpexa geral dos dentes üSOOO 
Ut.iturar (TulgO chumbar) á plat ina, praia, 

esmalte, osso nrtificial, cimento, isuaan-
dra, porcellaiiu, etc õftOÍW 

Obtu ra r a ouro (vulgo chumbar ) d* 10$ a. 3HS000 
Keuioçao de polpas e , t ra tamento doí canae* 

de denten luortos (contando n pnr te a 
obturaoíto da coroa do mesmo) ..-•••••• 

Dentaduras devuloanite.-rxdd dente --eja qual 
for o numero 5$000 

Idem c tdti dente cluijieado em ouro de lei, 
soja qual for o numero 101000 

Dentadura de ouro de lei, i-ada dente seja 
qual fot m numero líifcnoO 

Idem, xeui eliapa, sem grampos ou colchete-*] 
sem mola* [etU proçctio i •• '•fumado 
T r a v u l l ti p o n t ) cada dente 35S000 

D e n t e i ** o <> 1*0 n a a « o u r o d e lei ga­
rantidos (seinsoldn). 2590O0 

Dente* ;i plTOt (de accorda com os modelos 
qne Bprifipntftreinos uos nossos cliente») 
1U$, 'Mt :10» e 40$000 

PRESTAÇÕES 
Finnlmente, devolve-se a importância dos trn-

balhfs protheticos que p-.r qua lquer motivo uão 
estiverem a jrOKto do c l iente . 

12 RUA DOS OURIVES 12 
tias 7 horas tia manhã á-í 8 da noite 

0-<-^Oa<->-Oa<->-0-<-^0-<->--*-> + -<->-0' t->-0-e^O 

C * E M E 
SIMON 

PAAA 

conso -var ou dar \ 

ao r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Tara proteger a epiderme contra as 
influencias fremicioea* da atmosphera , 
! indispensável adoptpr para a luilelUj 
liaii., o C R E M E S I M O N . 

Us PÓ-s d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados com giycerina, a sua acrâo 
beneflcn *.'• là.i evidente que nfiu lia 
riingueni que o use nina vez que não 
reconheça as suas -grandes virtudes. 

J. SIM3N, 36. Rue de Provcnce. PARIS 
• P H A R M A C I A S , f l R f u « » R l A l 

• lo)as de' C^uellerelros. 

Desconfiar das Imitaçõt*. 

n j DOScs.oj RTRASOJ 
fl JUPPBEJCÃO" BECRSJ 

ess>e$5fe siEísaJ, 

i p h | a G . S Ê G U T l T , PAUIS 
\ 1 6 5 , Rue St-Honorè. 165 

\Jt l t . ToDFie PH-La'£rROG':' 

Si o rei dos deuses, o patente Jóve. 
precisasse de louças algum dia, 
oh I com toda a certeza as compraria 

na íua Ls iga , cenlo e vinte enove. 

MARIA JULIA. 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m na rcó t i co recammarídado Im j,\ 
2 0 annos petos mediCds, Fac i l i t a a sahida dos 
d e n t e s , evita "« faz cessar os snfíntnrntoa t ÍU-J-JJ 
os accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e , 

FUMOUZE-ALBESPErRES. 78, Fanbiur: fiiHUPeait, Pariz 
e em todns aa pharmacias 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
' d e " B i n D3^V"E^."EH.AJL 

Hecornrrtandadoe pelas nummidades medi-
. Preparações muitíssimo efficazespara 

a c u r a da ASTHMA. das OPPRESSÕES, 
das ENXAQUECAS, e/c. 16 AXNQS Ht StCCBÍW. 

FUMOUZEALBESPEYRES, r8,FiBkoMgS»al Bnts, Pariz 
a em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICA-TORIO SEM SE TER O 

VESICATORHL ALBESPEYRES 
o HA1S EFFIClZ ê o IEH0S DOLOROSO ie TODOS os VESICATORIOS 

E'i)ãS6 a Assignatura .4 i. Itt.fi l'KYÍti:s no UDO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78. Faub' St-Denlt, PARIS • 

PÍLULAS" BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* 
Assumem todas aa 

Propriedades 
do IODO 

e do FERRO. 

40 
Roa Booaparie 

PARIS 

Estas Pílulas são de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Auemía, Chlorose e toJos 
os casos etn qi c se trata de combater a 
Pobreza do Saugu . 
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A felicidade pelo casamento 
Uma das minhas Intelltgentes leit ras brasileiras 

escreveu-me uma c i r t a encantadora, em que me dá a 

honra de pedir-me alguns conselhos práticos para a 

vida d i seu «ménage* Insipiente. 

Com uma percepção finíssima dos mil deveres 

complexos da sua nova exlsteutía- pede-me cila 

algumas notas, que a experiência por ventura me 

forneça Acerca de um i que st Ile lão supre ua 

iode pelo casamentj! 

Longe de ter a noção falsa, perigosa, sentimental 

de que a felici la le domestica é uma planta que medra 

espontaneamente sem cuidado de cultura meticulosa 

eintel l igenle, ella Babe, n&o p o r q u e a vida lhe ensi­

nasse mas por pie é sag iz e observador*, que não ha 

planta de estufi mais delicada, mais diffi:il de culti­

var c de conservar se npre v ç >sa, sempre opulenta 

de colorido e de se iv a do que essa planta que parece 

vird*um c l imi es-ranho tal é a i n d i c f i d a d e com que 

se habitua a viver entre nós . 

Xão basca amar, nã-"». minha pobre e gen il noiva 

de vinte annos ; é necessário saber amar. 

E que arte complicada, exigente, feita de peque­

ninos mais indispensáveis deta lhes! 

i i a i - mata em fl >r a felicidade Ao quasi todos 

os casaes é a falsa idéa em que se tem estad » até hoje, 

de que o amor c\ is te por si só ; como Deus, e não 

precisa de cjndições de desenvolvimento além da quei-

Ias que lhe sã > immanantes. E as mulheres c os hr.mens. 

seduzidos pela at t racção ins t inc tva que os ar ras ta 

uns para os outros e á qual dã • o nome de amor. jul­

gam que essa sensação momentânea durará toda a 

vida, e bastará para enchel-a de gosos e de alegrias 

intimas, perdur veis e immor taes . 

Amam então com todas as imperfeições de sua 

índole, com todas as exigências do egoísmo, com 

todas as leviandades do seu t e m p e r a n e n t o , com t jdas 

as coleras ou todas as impaciencias do seu gênio e 

ficam desolados ao perceberem que em pouco tempo 

deram fim ao que lhes parecia eterno, destruíram 

com inexperiência infantil o que lhes parecera durar 

sempre. 

Que culpa t e m o amor Has culpas h u m a n a s ? 

Xão o maldigamos. Elle é o grande consolador 

das nossas agonias, elle é o sentimento que mais de 

perto nes fiz cnmprehender o s nho ambicioso de 

uma felicidade infinita. 

Quantas vezes elle mente ás suas promessas pnr 

culpas que são nossa-, e que n"ío nos a t revemos a 

confessar. 

Tenho vi«to mulheres desfazerem pelas suas pró­

prias raaosafelieidada-dà casa; tenho visto tambem 

pobres c o b s c u r a martyres hictarem pela conserva­

ção da paz interna, do alinho domestica, da organis a -

ção da família e nada mais conseguirem s e n ã o . . . 

morrer exhauridas de força ! 

De resto, estas cousas são tão contingentes, pres­

tam se tão pouco a que a respeito d'ellas se formule 

uma lei geral !.-., 

O que no emtanto é fora de duvida c que sem 

esforço não ha bem algum terrestre digno de merecer 

o nosso apreço de creaturas pensantes , de organisa 

ções super iores . 

Fazem-me sempre rir os awres deste mundo . Em 

cem sentimentos que se intitulam assim, muitas vezes 

n< nhum merece o nome sagrado que roubou ! 

E admiram se depois que a felicidade seja tão 

rara ! 

Sob o nome genérico Ao amor quantas variedades 

de instincio, quantas explosões de temperamento*, 

quanta de v iidade ! 

E no emtanto poucas são dignas de s t í i .c r ! 

Nunca houve < nini, ' Dl mali nobre, mais raro e 

ma i s . . . prol u 

Amor é tudo I ' .orno &e o amor não fosse uma 

Lo lenta qual a slu 

d J infinito. 

Sabia amar aquelle que disse esta phrase pro­

funda e triste: Tout ee qui doH meurrir esl eoutt \ 

— E comtudo qual í-o amor que preenche uma 

curta vida de homein ? Nenhuma. 

E ' q u e poucas almas sabem supportar as amar 

•fundas delicias d'este sentimento, pelo qual 

o homem afiirma a sua ascendência superior 

E ' necessário ter a capacidade ile s Éfrei muito, 

para se saber amar multo. 

Ninguém compra a posse dVsse dum sagrado senão 
com muitas lagri nas ! 

Provavelm-tnie, minha qm rida senhora, deixei-a 

em uma incerteza igual a pielta em que estava antes 

de me haver consultado. 

Que quer ? 

Paia cous is d'estas n l i h a preceí o ; sem axiomas 

dogmáticos . 

Se se sentir capaz de abdicar de si a ponto de 

fazer a sua felicidade d i felicidade que dér a i seu 

companheiro de vida, estou certa que attingirá a 

elevação sagiada a que aspiram as que amam ! 

Se quizer achar no am r a satisfaça i das suas vai-

dades juvenis, dos seus caprichos de mimos.i. de suas 

graças de coquetterie innocen!.e, não tente mesmo a 

experiência—ha de sahir se d'ella cruelmente para si. 

A. felicidade pelo a m a é o preço d'um esf rço 

sublime, d*uma aspiração d iv ina! 

E' por elle custar tanto a attin^ir que merece o 

valor que lhe damos ! 

Para a creatura nobremente imbuída da tdéa d l 

seu destino, só tem merecimento o que inclue o tra­

balho esforço, lueta e aspiração racionada ! 

Não se entregue passivamente á vida que des­

enrola diante de seus o lhos . Combata para alcançar 

a felicidade, e verá que doce ella lhe vae ser, quando 

a vir como o prêmio legitimo d i seu legitimo e nobre 

esforço moral . 
MAR! \ A M U-IA V IZ Dl I IRV M. iM . 

Lamenl o 
Um dilúvio de liu c ie da montanha : 

Eis o dia 1 eis o sol 1 o esposo amad >' 

Onde ha por toda a terra um só cuidado 

Que nã ) dissipe a luz que o mundo banha ? 

Flor a casto medrada em erma penha, 

Rev. lto mar ou golfo congelado. 

Aonde ha ser de Deus tão olvidado 

Para quem paz e alivio o céo não tenha ? 

Deus é Pae 1 P a e de toda a creatura : 

E a todo o ser o seu amor assiste : 

De seus filhos o mal sempre é lembrado. . . 

Ah ! se Deus a seus filhos dá ventura 

A esta h( ra santa... e eu só posso ser triste.. . 

Serei filho, mas filho abandonado! 

\ \ rtlERO PE QlJENT l,, 

O maior navio 
No principio do mez passado, diz a Shipping Ca-

zittt, foilançad» ao mar em Belfist o primeiro navio 

de ÍO.OOO toneladas de qu-; ha memória no mundo . 

Sem o menor embaraço, c >m pouca cerimonia, 

mas entre os applausos enthusiastic JS dc muitos mi­

lhares de espectadores o enorme leviathan, o C.eltic. 

sahiu das carretas onde estava ha dous annos desde 

que começ u a s u a construcçãõ. Certamente o lança­

mento ao mar de um navio desse gênero não é um 

máo começo de século,tanto para os seus propi \i 

como para os seus construetores. 

A Whlte Slar Line e os Srs.- Hi r land & 

desde ha muito te npo coopera i ! para o desenvolvj-

da navegarão oceiniea e de c imbin.ição muito 

têm feito para a p r e s a r esse desenv Ivimi 

0 . Ci 'O produeto dos seus esforç s 

combinados, é, e por grande diferença, o maior navio 

lámais construído em todo o mundo 

Quando estiver prompto p i r a se fazer ao mar 

poderá dar moradia a um numero de pessoas duploi 

daquelle que o maior hotel da terra pode acommcdar . 

Terá além disso um pessoal de bordo, cujo numero 

não será inferior a 35o homens . 

Grande como é, porém tidas em conta as actuaes 

exigencus do serviço attlantíco, não é absolutamente 

importuna a sua const rucçãõ. 

A única tristeza que empanou a alegria do aus­

picioso acontecimento do dia foi a recordação de que 

a sorte não permittiu ao Sr . T . H . Ismay assistir ao 

lançamento deste navio, cuja construcçãõ fora a ultima 

de suas ' o rdags e cujo acabamento proporcionava á 

navegação ingleza e ao commercio inglez mais u n 

passo na grande trilha da c iv i l i saçã \ que em gr. nde 

parte se lhe d e v e . 

O Celtic tem 700 péi de comprimento, ;5 pés de 

largo e 4 • pés de profundidade, com uma tonelagem 

de 20.8S0 e um desl ícameoto de 37.700 toneladas , 

quando carregad ». 

O fam 'so vapor Oceanie dx l inha Star Line . lan­

çado ao mar no principio do anuo de 189), é até hoje 

o maior navio que rluctua s i b t e os mares : o Celtic é , 

entretanto, 3.600 toneladas maior. A tonelagem de 

deslocamento do Celtic é quasi dupla a do Kmser Wilhelm 

der Grosse, e 10. oo toneladas maior do que a do Great 

Eastern. Ao seu lado os couraçados e cruzadores mo­

dernos são quast p ignaos . O couraçado mais moderno 

\<- n necessariamente o seu calado e a sua largura, 

mas o Celtic é mais de 3oo pés mais comprido e o seu 

deslocamento é muito superior ao d ibro d ) desloca­

mento d í s referidos c >uraçad s. 

Realisado o lançamento, os espectadores tiveram 

oceasião de admirar t s nobres Unhas do novo vapor,, 

quando elle já fluetuava no rio, dominando como um 

gigante tudo quanto lhe estava em torno. Os reboca- % 

d ' r e s que estavam ao pé delle pareciam verdadeiros 

br inquedos . 

Belfast estava justa e perd javelraente orgulhosa 

da sua derradeira producção, o maior t r iumpho da 

sciencia da construcçãõ naval a qne u humanidade 

jamais assistiu. 

Diz-se que antes do mez de Julho o Celtic estará 

completo e prompto para fazer o serviço do commer­

cio transat lânt ico. 

&XM&42 
Ao TK.VENTE VIDAL 

Qual penna que o vento leva, 

A mulher sempre varia 1 

Ai I bem tolo quem se fia 

Nas loucas promessas de Eva ! 

V . H U G O . 

f 

Quando a lyra da tristeza 

Num canto idealisa smores, 

O coração em tremores 

Pede á corola das llòres 

Balsamos da natureza — 

— Oh ! triste fado e destinos, 

Ai, que t-istes desatinos I 

II 

O' tu galhardo vade do ideal, 

O' tu que como Dante. ou qual Petrarca, 

Ou qual Tasso immortal hoje te alteias, 

— Poe ta i— se o c o r a ç ã i h o j e te abate, 

— Cond-,r 1 afoga essa paixão que ba te ! 

III 

O vento que sibila, o ralo que fulmina 

Ai! não tèm o p der do teu sorriso vão. 

O' m u l h e r - G' mulher! cstrella peregrina, 

Na luz do teu olhar queimei o coração ! 

E procurei na dôr um laivo de esperança 

Mas apenas achei a minha viltar dança 

E chorei . . e chorei aos gritos da paixão 1 

AHI.WKRAS 
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Mundo em minas 

Cantar, si o coração suspira ? ! 
Deixal-o, ao menos, suspirar 
K possa, itgoj ,u a voz Ja [\ ro 
As suas maguae embalar. 

m-me d'alma esm saudade, 
Desesperado e torvo mor 
Qne estòira, ao longe, á claridade 
De algum çxtranho e doce luar. 

Porque ctesperto, a noite em meio, 
E 6co, tremulo, a escutar 
Os vagalhões dentro cm meu seio: 
DCsMtusÕes, luto, pezar ' 

Em cerlas vezes, no alvo rio 
Queixoso e lento, a murmurar. 
Me julgo, sob um céu de estio, 

o meu sonho deslisar. 

Tomam-me. então, visões de outr'ora ; 
Oh, como é doce o recordar ! 
Mas logo o. tédio me apavora 
E, dentro em mim, ouço dobrar, 

O tempo, creio, tange o sino ; 
Porem que triste badalar! 
Talvez que o tanja o meu destino 

E a noiva levem-me a enterrar. 

E esíou distante ! Quem me dera 
Cortando o espaço, voar, voar, 
E as suas palpehras—chi mera : 
Piedoso e ter.io, então fechar ! 

Poder também na sepultura 
('.ontrictamente ajoelhar 
E nessa terra, sacra e pura. 
Algumas rosas desiblhar ! 

Embalde, embalde ! a noite desce : 
— Presentimentos, dôr, penar. 
Si azas tivera a minha prece 
Fora em seu tu nulo pousar ! 

E' morta, diz-rad o pensamento ; 
E como, em íuría, o velho mar 
Explode, irrompe o meu tormento, 
E o coração pôde chorar ' 

CARVALHO ARANHA. 

As façanhas de Dewet 

O capitão inglez Corballis, que foi feito pri­
sioneiro pelo general Dewet, cem todo o comboio que 
escoltava, publicou no Daily Matl curiosos pormeno-
res das campanhas de Ch ístiauo Dewet, o heroe 
bôer, cuja historia será no futuro considerada como 
uma lenda. 

Na marcha que emprehendeu a oeste de Pretória 
para se reunir ao general Bftha. os inglezes obriga­
ram no a parar no caminho de Rusiemburg. 

Estavam muito descançados os soldados de Lord 
Roberts ; agora sim, era certo ; t inham-no finalmente 
agarrado : ao norte, forças inglezas ; mais inglezes do 
Sul ; a oeste, Preteria ; e a este o deserto. 

Dewet não teria remédio senão aceitar a batalha, 
para depois se render. 

Era escura a noite, e, emquanto esperavam pelo 
dia, os inglezes ouviram constantemente chiar de ro­
da de carros, vozes de commando, o ruido d'um exer­
cito que toma posições. 

Indubitavelmente os boers estavam preparando o 
campo de batalha. 

Ao romper da aurora, a vanguarda ingleza avan­
çou e viu aquillo que suppunhara ser o acampamento 
bôer ; eram trinta ou quarenta carroças desconjuneta-
das e vasias, dando voltas, puxadas por bois escani-
frados. lisic s, marcando passo na pista d'uma espécie 
de circo grotesco. 

Os inglezes, embatucados, prenderam os condu-
ctores, seis brancos e vinte pretos, mataram os b« is 
que jà não podiam com os ossos, e retrocederam, em­
quanto o general Dewet, a frente de i .ooo homens, 
outros tantos heroes, atravessava de novo o rio Vaal 
e enfurecia o estado maior inglez. 

Outra cecasião, entre Natal. Spruit e Stauderioi 
Dewet, perseguido, acompanhado de um c o m h i i o d e 
munições e mantimentos, foi esbarrar a um acampa­
mento inglez. 

Não hesitou um mr mento ; seguiu pelo meio do 
caminho e avançou descaradamente. A' primeira 
guarda avançada, um grupo de soldados que encon­
trou perguntou-lhe onde estava um destacamento in­
glez, pois tinha certeza de que lhe ia na vanguarda, 
Um sargento respondeu-lhe c o n toda a affdbilidade. 

O comboio seguiu como se fosse inglez por entre 
duas filas de barracas de campanha. 

Os ofiiciaei, que comiam ao ar livre agrupados á 
frente ,da barraca do commandante, tapavam a 
bocea ;— «Maldito comboio 1 Que raio de poeira que 
levanta I»> 

E o audaz guerrilheiro não encontrou mais obstá­
culos. 

Outra oceasião, como nos romances, surprehen-
deu uma sentinella ingleza e de revólver em punho 

I impediu que ella d-a,se a voz de alarme. 
Passaram os seus 3.ono homens e o comboio ; e 

durante tres horas e meia a scntinella não pôde res­
pirar . 

Dewet veste os seus s o l d a d s com os uniformes 
nov s dos inglezes que vae encontrando nos comboios 
que aprisiona. 

Respeita rigorosamente a propriedade particular. 
Quando os seus soldados se permittiram agarrar 

em um sacco de cartas inglezas e começaram a abril-
as, Dewet fez lhes abandonar a presa. Algumas se­
manas depois, (s inglezes encontraram as cartas com 
todas as notas do banco e valores que continham. 

N s centros e clubs militares de Inglaterra admi­
ra-se a bravura, a intrepidez, o caracter e a tactica 
do heróico general bôer. 

Maio e Junho 
Maio e x p i r a . . . 

As llores — tristes 
perguntam, das murchas haste* , 
— Maio, porque vos partistes ? 
— Maria, por que o levastes ? 
E a gente, qual num desmaio, 
repete, o m a alma sombria: 
— P o r q u e te partiste, Maio? 
Por que O levaste, Mana ? 
Aves, na Terra, estpnteadas, 
a n d a m . . . morrem nos caminhos ; 
não na luz pelas estradas, 
nem ha gorgeios nos ninhos, 
No céu, a lúcida estrella 
que tremeluz, que scintilla. 
talvez para ninguém vel-a, 
timida, fecha a pupilla. 
E Maio é morto. Entretanto, 
reviverá dentro em b r e v e . . . 

— Oh! mez de Supremo-Encanto, 
que Deus, in face, te leve, 
[á que Amor, que o Frio adora, 
teliz, de arco e tlecha cm punho, 
lá do Palácio da Aurora, 
— saúda a entrada de Junho ! 

II 
Junho n a s c e . , . 

As serranias, 
como que envolve se o gelo: 
— As manhãs tornam se frias, 
e as noites —um pesadelo ! 
O Inverno, demônio horrível, 
que Deus largou sobre •> Mundo, 
como o gardingo terrível, 
tudo vergasta, iracundo ! 
Sobe aos Céus, e o Sol embuça 
nem veu de brumas espessas ; 
desce á Terra, e se debruça 
por sobre as nossas cabeças ! 
A todos, rápido, a t a c a . . . 
Traz nos, a todos, de trote, 
cortando como uma face, 
vibrando como um chicote ! 
As Jlores cresta. Congela 
tudo, emfim, como um perverso, 
desde o seio da donzella, 
á mão que traça este verso ! 

E, pelos Céus azulados, 
l igeiros, bem como um raio, 
la vão dois pompos doirados, 
levando o esquife de Maio. 

Luiz PISTAB 

O rico e o pob re 
Martinho era um rapazito, que ganhava a sua vida 

a fazer recados ; um dia, voltando de uma aldeia muito 
distante da sua, aeband J-SC cançado deitou se debaixo 
de uma arvore, á porta de uma estalagem junto da 
estrada. 

Eslava comendo um boceado de pão que tinha 
trazido para juntar, quando checou uma bella carrua­
gem em que vinha um fidalguinho, com o seu preceptor 

O csulajadeiro correu iminediarncnte e perguntou 
aos viaj antes se queriam apelar-se, mas responderam-
lhe que lhes trouxessem um frango assado e uma gar­
rafa de vinho. 

Martinho estava pasmado, a olhar para e l les : 
olhou depois para a sua codea de pão, para sua velha 
jaqueta, para o :eu chapéo t do roto, e suspirando 
baixinho : 

— Ora se fosse aquelle menino tào lico, em vez 
do desgraçado Marimbo ! que fortuna sc elle estivesse 
aqui e eu dentro daquella carruagem ! 

O preceptor ouviu casualmente o que dizia Mar­
tinho e chamou o seu alumno que, lançando a cabeça 
fora da carruagem, chamou Martinho com a mão: 

— Ficanas muito contente, não é verdade, meu 
rapaz, podendo trocar a minha soric pela tua ? 

— Peço que me desculpe Sr . , replicou Martinho, 
chorando, o que eu disse não fui para mal . 

- Xã . estou zangado comtigo, replicou o fidal-
guinh >, pelo contrario desejo fazer a troca. 

— Oh ! está a adivertir-se commigo! tornou 
Martinho, ninguém quereria estar em meu logarquanto 
mais um bello e rico menino como o senhor. 

« Ando muitas léguas por dia e como pão secco 
e batatas, emquanto que o senhor anda em uma car­
ruagem, pode comer frangos e beber vinho. 

Pois bem, volveu o fidalguinho, sijine qulzcres 
dar tudo aquillo que tens e eu não tenho, doa-te em 

de boa vontade, o que possuo. 
Martinho ficou com os olhos espantad. s, sem saber 

o que havia de dizer, mas o preceptor continuou : 
— Acceita a troca ? 
— Ora essa 1 exclamou Martinho, ainda m'o per­

gunta ? Oh ! como a gente da aldeia vai ficar assom­
brada de me ver entrar nesta bella carruagem ! 

E Martinho desatou a rir com a idéia da entrada 
triumphante na sua aldeia, 

O fidalguinho chamou os criados que abriram a 
portinha e o ajudaram a descer. Mas qual fei a sor-
preza dc Martinho, vendo que elle tinha uma perna 
de páo e que a outra era tão fraca que se via obri­
gado a andar em duas muletas ; depois, olnando para 
elle, de mais perto, Martinho observou que era muito 
pallido e que tinha cara de doente . 

Sorriu pard o rapazito com ar benevolo, e disse-
lhe : 

— Então sempre desejas tiocai ? 
Querias por ventura, si pudesses deixar as tuas 

pernas valentes e as tuas faces coradas, pelo prazer 
de teres u m t carruagem c andar bem vestido? 

— Oh ! não, por c isa nenhuma 1 replicou Martinho. 
— Eu, disse o fidalguinho, de boa vontade seria 

pobre se tivesse saúde. Mas. como Deus quiz que 
eu fosse aleijado e doente soffro os meus males com 
paciência e faço por ser alegre, dando -raças a Deus 
pelos bens que me o n c e d e u na sua infinita miseri­
córdia. Faz o mesmo, meu amiguinho e si comes mal, 
tens força e saúde, coisas que valem mais que uma 
carruagem e que não se podem fomprar com dinheiro. 

tJu-:<R.\ JUNQUEIRA. 

Saudade mensageira 
A' EXM\. JOVIÍN J. Y . 

Minha saudade intensa, companheira 
Das agruras que sofiro n'estc exílio 
Vae. n*um remigio d'ave, alviçareira, 
Pousar de minha Amada sobre o c i l io , . . 

N 'uma linguagem doce e prasenteira 
Diz lhe que vivo a. suspirar, o idylio 
Anteg' sando, até que a vez primeira 
Habitemos os dois um domic i l io . , . 

F lia lhe d'este Amcr que, puro, vês 
N'um crescendo continu i e ininterrupto, 
E diz lhe o que eu diria se l i fora ; 

Mas não te oi vi les que de cada vez 
Que fallo n > seu nome, o olhar enxuto 
De subito de lagrimas seenfióra . 

E M I U O DE CAMPOS. 

Taquara, 25 de Maio de 1901, 

MOLDES 
Temos a satisfação de communicar ás 

nossas gentis assignantcs e leiti ras que. 
apezar de nosso silencio, continuamos 
com o nosso serviço de moldes tanto d'.l 
Estação^ como de qualquer outro jornal, 

i cidade <• pa rao interior da Republica. 
Ha uns bons trinta annos temos nos incumbido 

desse serviço, confiando-o sempre a perícia de verda­
deiras artistiis em matéria de cortes. 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habilitadas mestras uo assura-
pto.*no qual não temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o serviço da 
com ufania podemos assegurar que estamos ha­

bilitados a sai ue. sem 
que tenhamos receio de .pie nos venham dar lições de 
apuro e bom gosto, nem na m idicidadc de nossos pre­
ços 

Para o presente numero offereccmos : 

la 
1 com f lho i j o o 

N . 7 —- Saia 

Os recados são recebidos no escríptorio desta fulha, 
bem como, a importância que devi iar o pe­
dido. ' 
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